
O Pai só entrará se eu sair 
 

Quanto menos eu sou, 

  mais o Pai É em mim. 

Eu preciso desocupar o espaço 

  para que Ele seja em mim. 

Quanto mais eu estou/sou esse espaço, 

  menos Ele pode SER. 

E se eu quiser  

  que Ele me ocupe plenamente, 

  tenho que sair inteiramente. 

Ele é respeitoso demais, 

         cuidadoso demais 

                 para com a nossa liberdade, 

Ele não vai ocupar o que é mesmo d’Ele 

    enquanto eu me fizer presente. 

Assim,  

 cabe a mim  

 fazer esse esvaziamento. 

Somente se eu desocupar a minha casa, 

 Ele estabelecerá morada em mim 

         e erguerá, ali, um templo: 

eu Sou  

       quando deixo de ser 

                             porque, então, Pai, 

           Vós sois em mim. 
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